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Felipe anunciado 
como novo diretor 
técnico do clube
Ídolo cruzmaltino vai atuar ao lado do executivo Pedro 
Martins na SAF e dará suporte ao treinador Álvaro Pacheco
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A chegada de Felipe ao Vasco foi uma escolha do presidente Pedrinho, que assumiu o comando da SAF

O 
Vasco anunciou, 
ontem, a contrata-
ção de Felipe como 
diretor técnico da 

SAF. O ídolo cruz-maltino 
chega ao clube para traba-
lhar ao lado de Pedro Mar-
tins no comando do futebol. 
Sua ida à Colina foi uma es-
colha do presidente Pedri-
nho, que assumiu o coman-
do da SAF após decisão judi-
cial que tirou a 777 Partners 
do poder. A decisão foi to-
mada após a goleada (6 a 1) 
para o Flamengo, domingo, 
considerada “inadmissível” 
pelo dirigente.

“Dentro desse DNA que 
é o Vasco da Gama, por ter 
nascido ali, eu percebi que 
falta isso dentro do futebol. 
Falta a essência vascaína, 
falta as pessoas entenderem 
o que é o Vasco, entenderem 
o tamanho do Vasco, enten-
derem quais são os objetivos 
do Vasco e a grandeza desse 
time. Resgatar essa essência 
é uma das minhas obriga-

ções”, disse Pedrinho.
“Devido ao resultado de 

domingo, resultado que não 
tem explicação, eu tive que 
antecipar alguns movimen-
tos. Então, o Felipe se torna 
diretor técnico ao lado do 
Pedro Martins como dire-
tor executivo de futebol, e os 
dois vão se reportar a mim 
em relação ao futebol. Esse 
é um dos movimentos entre 
outros movimentos que vão 
acontecer”, acrescentou.

Um dos principais objeti-

vos de Felipe é reestabelecer 
a harmonia entre o elenco, 
comissão técnica e direto-
ria. Antes mesmo de seu 
anúncio, Felipe já iniciou os 
trabalhos no clube. Na úl-
tima quarta-feira, ele este-
ve no CT Moacyr Barbosa e 
teve o primeiro contato com 
o elenco e a comissão técni-
ca de Álvaro Pacheco. Houve 
uma longa conversa com o 
treinador português. Felipe 
também se reuniu com Pe-
drinho e outros membros da 
diretoria vascaína. 

Este não é o primeiro tra-
balho de Felipe e Pedrinho 
juntos após se aposentarem 
dos gramados como jogado-
res. Em 2017, os dois foram, 
respectivamente, técnico e 
auxiliar do Tigres do Brasil 
nas primeiras rodadas do 
Campeonato Carioca. Am-
bos concluíram o curso da 
CBF, obtiveram a licença 
para treinadores e recebe-
ram a oportunidade no clu-
be da Baixada Fluminense.

O principal objetivo 
do Maestro é 
reestabelecer a 
harmonia entre o 
elenco, comissão 
técnica e diretoria

REFORMA DE SÃO JANUÁRIO APROVADA EM REUNIÃO
 NA Câmara dos Vereadores apro-

vou ontem, em primeira discus-
são, o projeto de lei sobre o poten-
cial construtivo do Vasco, que visa 
a reforma de São Januário — 45 
vereadores votaram a favor.

O PL ainda precisa ser apro-
vado em mais uma discussão 
para seguir para sanção ou veto 
do prefeito do Rio, Eduardo Paes. 

Antes, ocorrerá a última audiên-
cia pública sobre a transferência 
do potencial construtivo e refor-
ma de São Januário. Ela está mar-
cada para a próxima terça-feira, 
às 19h, no próprio estádio.

A primeira audiência pública 
aconteceu na Câmara dos Verea-
dores, em 15 de maio. A segunda 
foi na Barra da Tijuca, uma das 

regiões que receberá o potencial 
construtivo do estádio, no dia 29.

O projeto de reforma de São 
Januário se baseia no que foi de-
senvolvido pela WTorre, na ges-
tão de Alexandre Campello, e 
realizado pelo arquiteto Sérgio 
Dias. A expectativa é que o está-
dio aumente a capacidade para 
48 mil lugares.

Edmundo sai em defesa 
de Rayan após cobranças

 > Edmundo saiu em defe-
sa do atacante Rayan após 
protestos de torcedores 
do Vasco na quarta-feira, 
no CT do Almirante. Ex-
-jogador e ídolo do clube, 
ele afirmou que o proble-
ma do time cruz-maltino 
passa longe de ser o jovem 
de 17 anos.

“O problema do Vas-
co não está em Rayan. 
Ele precisa estar pronto 
para entrar em um time 
bom. Assim, ele será bom 
e muito importante. Em 
um time ruim, todo mun-
do é ruim. Ele só tem 17 
anos, não era para ser 
uma das soluções no ata-
que do Vasco. Ele não tem 
culpa desse processo”, dis-
se o ‘Animal’, durante live 
em seu canal no YouTube.

Cria da base, Rayan foi 
um dos mais cobrados e 
ouviu gritos de “preguiço-
so”. Os laterais Puma Ro-
dríguez e Victor Luis tam-
bém pararam para ouvir 
algumas das reclamações 
dos vascaínos.

Rayan não foi o único 
criticado de forma acin-
tosa. Faixas exibidas no 
local transmitiam dizeres 
contra os zagueiros Léo, 
capitão do time, e Maicon, 
além do meia Galdames. 
Por outro lado, o goleiro 
Leo Jardim e o atacante 
Vegetti foram poupados 
das críticas.

O elenco vascaíno con-
ta com outros jogadores 
oriundos das categorias 
de base do clube, porém 
eles não vêm tendo tan-
to espaço quanto Rayan. 
São os casos de JP, Erick 
Marcus, Paulinho, Lean-
drinho, Lucas Eduardo, 
Lyanco, Pablo, Matheus 
Julião, Guilherme Estrel-
la e Lukas Zucarello, que 
treinam com os profissio-
nais, mas sequer estrea-
ram ou possuem pouca 
minutagem.

Ontem, o grupo treinou 
normalmente, sob obser-
vação de Pedrinho, Felipe 
e outros dirigentes, que 
analisaram os jogadores.
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O jovem atacante, de 17 anos, foi alvo de críticas vindas da torcida

Batalha judicial contra a 777 ainda pode esquentar
 > Após a decisão da justi-

ça que retirou o comando 
do futebol do Vasco da 777 
Partners, o clube está bem 
próximo de viver dias de 
uma guerra judicial. Afinal, 
logo após a ruptura, que en-
tregou o poder à parte as-
sociativa com o presidente 
Pedrinho, as duas frentes se 

preparam para mover ações. 
Isso irá ocorrer tanto no Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro quanto na 
mediação de arbitragem, que 
ficará a cargo da Fundação 
Getúlio Vargas.

No momento, a empresa 
norte-americana pretende 
recorrer, algo que deve acon-

tecer já na próxima semana, 
com um agravo interno da de-
cisão em segunda instância, 
na Vara Empresarial do TJRJ. 
Diante desta queda de braço, 
a não concessão de efeito sus-
pensivo da liminar preocupou 
a 777, visto que ela não teve 
tempo para preparar contra-
-argumentos para rebater o 

corpo jurídico do Vasco.
Até o dia 14 de junho, os 

advogados do Vasco, da di-
retoria de Pedrinho, vão re-
querer a arbitragem à FGV, 
visto que a liminar tem va-
lidade de 30 dias para o 
julgamento. Ainda não há 
uma prazo estabelecido 
para a resolução.
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